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Resumo: A busca por alimentos orgânicos tem aumentado nos últimos anos, com isso vem se 

buscando alternativas naturais de fertilizantes e o soro de leite bovino que é um subproduto da 

produção de queijos pode ser empregado já que possui uma fonte de nutrientes e microbiota 

diversificada. Além de ajudar a dar uma outra alternativa de uso para esse soro pois quando 

descartado de forma incorreta causa danos ambientais. Realizou-se esse estudo com o objetivo 

de avaliar o desenvolvimento da alface crespa (Lactuca sativa L.) após exposição das sementes 

a diferentes bactérias isoladas do soro de leite bovino. O experimento foi conduzido em vasos 

confeccionado de garrafas tipo PET. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 

casualizados, perfazendo 7 tratamentos, com cinco repetições totalizando 35 vasos. Os 

tratamentos foram constituídos por: T1 (meio CG + estirpe B1); T2 (meio CG + estirpe B2); 

T3 (meio CG + estirpe B3); T4 (meio CG + estirpe B4); T5 (meio CG + estirpe B5); T6 (meio 

CG – controle negativo); T7 (soro de leite bovino). Foram avaliadas as variáveis: número de 

folhas (NF) em unidades de cada planta; comprimento de parte aérea (CPA) em cm e 

comprimento da raiz (CR) em cm; massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa fresca da raiz 

(MFRA). O estudo não demonstrou diferença estatísticas entre os tratamentos, mas observou-

se que a bactéria utilizada no tratamento T4 apresentou os maiores valores para comprimento 

de parte aérea (CPA) e massa fresca de parte aérea (MFPA).  
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Abstract: The search for organic food has increased in recent years, as well as search for natural 

fertilizer alternatives. The bovine whey, which is a byproduct of cheese production can be used 

since it has a variety of nutrients and microbiota. Besides that, it also helps to give another 

alternative use for this serum since it causes environmental damage when discarded incorrectly. 

This study was carried out to evaluate the development of garden lettuce (Lasctuca sativa L.) 

after exposure of seeds to different bacteria isolated from bovine whey. The experiment was 

conducted in pots made of plastic bottles “PET”. The experimental design was used in 

randomized blocks, totalizing 7 treatments, with five replicates resulting in 35 pots. The 

treatments consisted of: T1 (CG medium + B1 strain); T2 (CG medium + B2 strain); T3 (CG 

medium + B3 strain); T4 (CG medium + B4 strain); T5 (CG medium + B5 strain); T6 (CG 

medium – negative control); T7 (bovine whey). The following variables were evaluated: the 

number of leaves (NF) in units of each plant; area length (CPA) in cm and root length (CR) in 

cm; fresh mass area (MFPA) and fresh root mass (MFRA). The study showed no significant  

difference between treatments. However it was observed that the bacterium used in the T4 

treatment has presented the highest values for area length (CPA) and fresh shoot mass (MFPA). 

 

Keywords: Bioinoculant; Organic agriculture; Microorganisms. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

A crescente demanda de utilização de agroquímicos para garantir o abastecimento 

alimentar da populacional mundial tem causado preocupação devido aos danos que estes 

compostos químicos podem causar a saúde humana e ao ambiente (ANVISA, 2011; RIGOTTO, 

2012).  Atualmente o Brasil tem assumido o topo da liderança mundial em consumo de 

defensivos agrícolas, fato este que tem despertado o interesse pela busca de novas alternativas 

de cultivo (DE PAULA et al., 2011; Brasil, 2013), dentre as quais se destaca a agricultura 

orgânica (MANTOVANI et al., 2015).  

O cultivo livre de agentes químicos preconizado em hortas orgânicas tem crescido 

recentemente devido este método não causar impactos ao meio ambiente (PENTEADO, 2010; 

DE PAULA et al., 2011). Contudo, novos meios de cultivo para aumentar a produtividade neste 

modelo, como as tecnologias biológicas, se fazem necessária (BARBOSA & FALESI, 2011). 

Neste sentido, fontes naturais, como o soro de leite bovino tem se mostrado como um recurso 
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viável e sustentável para uso em cultivos orgânicos devido a suas propriedades físico-químicas 

(CLEMENTIN, 2014) e presença de bactérias (DESCONSI et al., 2014). 

O uso de bactérias que potencializam o crescimento e desenvolvimento de plantas é 

bastante difundido na agricultura podendo este recurso natural ser empregado como 

biofertilizante no cultivo de hortaliças, dentre as quais se destaca a alface (Lactuca sativa L.) 

que é cultivada durante o ano inteiro e de fácil adaptação às mais variadas condições climáticas 

além de ser uma espécie vegetal de grande importância econômica e social (MEDEIROS et al., 

2007; HUNGRIA, 2011; LIN et al., 2013; GIRIO et al., 2015; VALERIANO et al., 2016) . 

Diante do exposto, o presente estudo apresenta a seguinte problemática: qual o 

potencial das bactérias presentes em soro de leite bovino em potencializar o crescimento e 

desenvolvimento de plantas? Desta forma, levantou-se a hipótese de que diante da alta 

disponibilidade de nutrientes existentes no soro de leite bovino haveria uma variabilidade 

genética de bactérias com capacidade de promover o crescimento e desenvolvimento de plantas. 

Para testar essa hipótese, esse trabalho objetivou avaliar o desenvolvimento da alface crespa 

(Lactuca sativa L.) após exposição das sementes a diferentes bactérias isoladas do soro de leite 

bovino. A fim de responder os objetivos, propôs-se a utilização de metodologia descritiva, com 

caráter qualitativo e semiquantitativo, e corte transversal.  

Este trabalho é de grande importância, visto que a substituição ou diminuição do uso de 

agroquímicos na agricultura atual se faz necessária em virtude dos danos causados, 

principalmente, a saúde humana e animal e ao meio ambiente. Estudos de prospecção de 

bactérias obtidas do soro de leite bovino com potencial para uso como biofertilizante ainda são 

escassos na literatura. Desta forma, a busca de estirpes com alto potencial biotecnológico que, 

futuramente, poderão ser empregadas como ferramentas ecológicas e sustentáveis se faz 

necessário para suprir a crescente demanda de produção de alimentos requeridos com o 

crescimento populacional. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1.O uso dos agroquímicos e seus impactos ambientais  

 

Os agroquímicos são substâncias químicas amplamente empregadas no controle de 

pragas ou doenças vegetais com o objetivo de diminuir e até mesmo eliminar possíveis 

problemas que interferem no processo de produção agrícola (ROSEGRANT et al., 2014; 
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ALORI & BABALOLA, 2018). No entanto, quando estes agentes químicos não possuem boa 

seletividade, podem causar danos ao meio ambiente, devido a sua elevada toxicidade além de 

reduzir o potencial produtivo das culturas (EMBRAPA, 2019a).  

Atualmente a intensificação da produção em larga escala de alimentos é baseada nas 

indústrias de agroquímicos, pesticidas e fertilizantes químicos, que causam danos à saúde dos 

produtores e consumidores, devido à intoxicação causada, principalmente, pela absorção das 

moléculas por meio da pele, couro cabeludo, inalação e alimentação (ANVISA, 2011; 

PANCOTTO, 2013) e possível agente causador de doenças como o câncer, pois alguns 

agrotóxicos possuem dioxinas em sua composição, que são substâncias carcinogênicas 

(INACIO, 2011; BECK, 2013). Com relação aos defensivos químicos ainda são relatados 

impactos ambientais como contaminação de cursos d’água, lençóis freáticos e solos (NETTO, 

2009; RIGOTTO, 2012) e alterações negativa nas comunidades microbianas do ambiente 

(ZILLI et al., 2008; MORAES, ROSSI, 2010). 

Rigotto (2012) justifica que a utilização dos agrotóxicos está atrelada à alta demanda de 

alimentos exigida pelo crescimento da população mundial. O uso de agroquímicos no Brasil 

dobrou nos últimos anos e, atualmente, o país encontra-se no topo da liderança mundial em 

consumo de defensivos agrícolas (FARIA, FASSA, FACCHINI, 2006; SOARES, 2010; 

BRASIL, 2013; RIGOTTO et al., 2014). Neste sentido, o uso excessivo desses defensivos na 

agricultura é uma preocupação global devido à contaminação ambiental e humana o que torna 

a agricultura orgânica uma alternativa viável e sustentável para produção de alimentos livres de 

moléculas prejudiciais (GONELLA et al., 2002; DE PAULA et al., 2011). 

 

2.2.Hortas Orgânicas  

 

A preocupação do consumidor com a saúde, qualidade dos alimentos que consomem e 

meio ambiente tem aumentado recentemente e, com isto, a produção em sistema orgânico têm 

ganhado destaque mundialmente (SEDIYAMA et al., 20014). A crescente disseminação de 

hortas orgânicas surge como uma alternativa de minimizar a utilização de agroquímicos ou 

outros produtos industrializados, causando menos impactos ao meio ambiente (PENTEADO, 

2010; DE PAULA et al., 2011). 

O sistema de produção orgânico é usado, especialmente, por agricultores familiares, que 

por sua vez, não fazem uso de tecnologias que refletem na modernização do campo e na alta 

produtividade de suas culturas (DE PAULA et al., 2011).  Com a elevada procura da população 
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por alimentos orgânicos, pesquisas para o desenvolvimento de métodos de produção mais 

sustentáveis se fazem necessárias (SEDIYAMA et al., 20014).  

Barbosa e Falesi (2011) defendem que os agricultores precisam de novas tecnologias 

para aumentar a sua produção, como as tecnologias biológicas. Neste contexto, o soro de leite 

bovino tem surgido como uma fonte natural para uso em cultivos orgânicos devido a suas 

propriedades físico-químicas e microbiológicas de interesse agrícola (CLEMENTIN, 2014). 

 

2.3.Soro de Leite Bovino  

 

Com uma produção, de aproximadamente, 867 mil toneladas/ano de queijo, o Brasil 

se consolida como quarto maior produtor mundial (ABIQ, 2014). Como subproduto do queijo, 

o soro de leite é produzido após o processo de coagulação da matéria-prima (BRASIL, 2013), 

sendo que a cada dez litros de leite usados na fabricação de um quilo de queijo, são gerados 

cerca de nove litros de soro como subproduto (MOREIRA et al., 2010).  

Atualmente, cerca de 40% do soro de leite produzido no Brasil é descartado de forma 

incorreta, principalmente pelas pequenas e médias empresas (MARQUARDT et al., 2012), 

sendo este rejeito industrial causador de sérios danos ambientais, devido a sua alta 

decomposição bioquímica de oxigênio (DBO) que chega a ser de dez a cem vezes maior que a 

do esgoto doméstico (MOREIRA et al., 2010; DE PAULA et al., 2011).  

Devido a sua diversificada fonte de nutrientes uma alternativa barata e eficiente seria 

o emprego do soro na agricultura como fertilizante (MANTOVANI et al., 2015). Além de 

existir em sua composição o nitrogênio (N) e o potássio (K) considerados elementos essenciais 

para o crescimento e desenvolvimento das plantas, os aminoácidos também podem auxiliar 

nestes processos vegetais (GHERI et al., 2003).  De Paula e colaboradores (2011) reportaram 

que a substituição da solução nutritiva para produção de forragem hidropônica de milho por 

soro de leite diluído a 20% em água é viável. Além disto, observaram alterações nos teores de 

alguns nutrientes existentes na planta.  O aumento na produção de matéria seca e o acúmulo de 

nutrientes na parte aérea de plantas de milho também foram descritos por Mantovani e 

colaboradores (2015). 

Além disso, avaliações microbiológicas em soro de leite revelaram a existência de 

bactérias aeróbicas mesófilas (DESCONSI et al., 2014). O uso de bactérias promotoras de 

crescimento de plantas, produtoras de fitohôrmonios e fixadoras de nitrogênio, tais como 

aquelas pertencentes ao gênero Azospirillum, é amplamente difundido na agricultura, por ser 
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uma estratégia sustentável e eficiente podendo este recurso biológico ser aplicado como 

biofertilizante no cultivo de diversas hortaliças, tais como a alface (MEDEIROS et al., 2007; 

HUNGRIA, 2011; GIRIO et al., 2015). 

 

2.4.Alface Crespa (Lactuca sativa L.) 

 

A alface (Lactuca sativa L.), pertencente à família Asteracea, é uma das hortaliças 

folhosas mais cultivadas mundialmente, tendo muita importância econômica e social, sendo a 

mais popular dentre as verduras (LIN et al., 2013; VALERIANO et al., 2016).  De acordo com 

Medeiros e colaboradores (2007), a alface é uma das hortaliças preferida pelos pequenos 

produtores, pois são de fácil adaptação as mais variadas condições climáticas além de exigirem 

baixo investimento para produção e terem a comercialização segura.  

É uma planta herbácea de ciclo anual, com caule pequeno ao qual se prendem as folhas 

em forma de roseta (HENZ & SUINAGA, 2009) com preferência por substrato rico em matéria 

orgânica (FILGUEIRA, 2007). A alface do grupo crespa é a mais comercializada tendo 70% 

no mercado brasileiro, logo atrás vem a do grupo americana (15%), grupo lisa (10%) e grupo 

romana (SUINAGA et al., 2013).  

Apesar de poder ser cultivada durante o ano inteiro é uma espécie vegetal que 

apresenta algumas restrições, como temperatura abaixo de 10 ºC e acima de 20 ºC, umidade do 

ar e precipitação pluvial prolongada (GOMES et al., 2005). Estes fatores abióticos podem 

causar o retardamento ou aceleração do ciclo da alface, causando pendoamento precoce (HENZ 

& SUINAGA, 2009), às vezes deixando as pontas das folhas queimadas, e contribuindo para a 

deficiência de cálcio também chamada como “tipburn” (TURINI et al., 2011).  

 

3. METODOLOGIA  

 

O presente estudo baseou-se em experimentos qualitativos e semiquantitativos e a 

pesquisa descritiva foi utilizada como ferramenta de metodologia (ZANETTE, 2017). A 

amostra de soro de leite bovino utilizada neste experimento foi obtida a partir da produção de 

queijo artesanal de uma produtora da região de Sete Lagoas, Minas Gerais. Os ensaios 

biológicos foram efetuados em parceria com a EMBRAPA Milho e Sorgo e com o laboratório 

de Microbiologia da Universidade Federal de Minas Gerais. 
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3.1.Isolamento e caracterização das bactérias do soro de leite bovino 

 

Uma amostra de 1 mL do soro de leite bovino, acondicionada em frasco estéril, foi 

acrescida de 9 mL de solução salina 0,85% estéril e, em seguida, homogeneizada. 

Posteriormente, uma alíquota de 1mL da solução foi submetida à diluição seriada até a série 10 -

3 (1:1000) onde uma alíquota de 100μL de cada diluição foi plaqueada em meio Batata Dextrose 

Ágar – BDA (KASVI), através do método de espalhamento em superfície sendo as placas, 

posteriormente, incubadas a 37°C por 24-48 horas. Todo o procedimento foi realizado em 

triplicata (HUNGRIA; ARAUJO, 1994). 

Realizada a obtenção, as estirpes selecionadas foram submetidas à avaliação dos 

aspectos macro e micromorfológicos, conforme descrito por Shirling & Gottlieb (1966). Em 

seguida, foi confirmada a pureza da colônia com teste de coloração de Gram sendo uma alíquota 

pura repicada em tubo contendo o mesmo meio de cultura, e mantido inclinado, para posterior 

utilização no preparo do inóculo.  

 

3.2.Preparo do inóculo  

 

A amostra bacteriana foi cultivada em meio Luria Bertani – LB (KASVI) e incubada 

por 72 horas a 37°C. Após a incubação, as colônias foram suspensas em 5 mL de meio líquido 

CIRCLEGROW – CG (MP), homogeneizadas e incubadas a 28°C por 24 horas. Em seguida, 

os inóculos foram padronizados por meio de leitura de suspensão pela transmitância no 

espectrofotômetro, com o comprimento de 600nm, atingindo uma concentração de 50-59%, o 

que corresponde a 1 x 108 células/mL (CLSI, 2008).  

 

3.3.Avaliação do crescimento de mudas de alface crespa 

 

O experimento foi conduzido em área aberta domiciliar, em Sete Lagoas, MG 

(19°28′4″ de latitude Sul, 44°14′52″ de longitude Oeste e com altitude média de 751m), no 

período de 05 de maio a 02 de junho de 2020. O clima da região é do tipo subtropical úmido, 

conforme a classificação climática global de Köppen e se caracteriza por temperaturas médias 

entre 0 °C ou −3 °C e 18 °C no mês mais frio e temperaturas médias de 22 °C ou superior, no 

mês mais quente.  
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O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, perfazendo 7 

tratamentos, com cinco repetições. Os tratamentos foram constituídos por: T1 (meio CG + 

estirpe B1); T2 (meio CG + estirpe B2); T3 (meio CG + estirpe B3); T4 (meio CG + estirpe 

B4); T5 (meio CG + estirpe B5); T6 (meio CG – controle negativo); T7 (soro de leite bovino). 

Primeiramente, as sementes da alface foram adicionadas aos tubos estéreis contendo os 

diferentes tratamentos (T1 à T7) e, após 2 horas, 5 sementes foram semeadas em cada vaso 

contendo substrato comercial (Tropstrato HA®). Os vasos utilizados neste experimento foram 

confeccionados a partir de garrafas descartáveis tipo PET com capacidade para 2 L, conforme 

descrito por Santos et al. (2009) e após serem preenchidos com substrato, os mesmos foram 

submetidos a irrigação antes da semeadura. Durante a condução do experimento, foram 

realizadas irrigações diárias para repor a água evapotranspirada. 

A coleta das mudas para a análise do crescimento foi realizada 28 dias após a semeadura, 

sendo, primeiramente, feito a higienização das amostras em água corrente para eliminar o 

substrato aderido as raízes. Em seguida, as mudas foram submetidas a avaliação, onde foram 

observadas as seguintes variáveis:  número de folhas (NF) em unidades de cada planta; 

comprimento de parte aérea (CPA) em cm e comprimento da raiz (CR) em cm, com auxílio de 

régua graduada; massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa fresca da raiz (MFRA) em 

gramas, após serem pesadas em balança analítica com precisão de 0,001g (SILVA et al., 2017). 

 

3.4.Análise estatística  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade, por meio do software SISVAR® 5.3 (FERREIRA, 2010).  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1.Caracterização morfológica das bactérias obtidas de soro de leite bovino 

 

No presente estudo, foram identificadas 11 colônias de microrganismos distintos após o 

isolamento realizado da amostra de soro de leite bovino. Contudo, após avaliação das 

características micromorfológicas destes isolados, observou-se que apenas 05 eram 

representantes de bactérias. Este resultado corrobora com os dados apresentados por Alves e 

colaboradores (2014) que relatam a existência de bactérias entre os microrganismos presentes  
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no soro de leite. Os dados referentes aos aspectos macro e micromorfológicas dos isolados, 

encontram-se apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Classificação morfológica das colônias bacterianas isoladas da compostagem. 

Colônias Características Culturais 
 

Macromorfologia Micromorfologia 

 Cor Borda Elevação Morfologia Gram 

B1 Branca Redonda Convexa Estreptococos  Gram-positivo 

B2 Branca Redonda Convexa Bacilos  Gram-negativo 

B3 Branca Irregular Plana Estafilococos Gram-positivo  

B4 Branca Redonda Convexa Cocos Gram-positivo 

B5 Branca Irregular  Plana Bacilos Gram-negativo 

 

Não foi observada na variação de cor entre as colônias isoladas, sendo que todas as 

apresentaram padrão de coloração branco. Com relação à borda e elevação das estirpes, houve 

predominância de formato redondo (60,0%) e colônias convexas (60,0%). A baixa variabilidade 

apresentada pelos isolados pode estar associada à modificação adaptativa ao meio de cultura 

utilizado e condições de cultivo (YOUNG, 2007). 

Os isolados selecionados foram submetidos a análise das características 

micromorfológicas (Tabela 1) em microscópio ótico após a confecção das lâminas coradas 

conforme o Método de coloração de Gram proposto por Shirling & Gottlieb (1966). Apesar de 

os isolados não terem apresentado elevada diversidade macromorfológica, revelou-se a 

presença de quatro morfótipos distintos, sendo bacilos (40,0%), cocos (20,0%), estafilococos 

(20,0%) e estreptococos (20,0%).  Entre as estirpes avaliadas, neste estudo, observou-se a 

predominância de bactérias Gram-positivas (60,0%). Segundo Loperena et al. (2007) a 

presença de bacilos em resíduos de laticínios é bastante comum pois estes microrganismos 

possuem elevada capacidade em produzir enzimas lipolíticas que atuam na degradação de 

ácidos graxos presentes no leite. 

 

4.2.Avaliação dos parâmetros de crescimento das mudas de alface crespa 
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Os parâmetros de crescimento de plantas avaliados não diferiram estatisticamente 

entre si, mostrando que os tratamentos apresentados não forneceram subsídios necessários para  

o desenvolvimento destes componentes, conforme apresentado na Tabela 2.  

 

Tabela 2. Avaliação dos componentes de promoções do crescimento de plantas (número de folhas, 

comprimento da parte aérea, comprimento da raiz, peso da parte aérea e peso da raiz) de Lactuca sativa 

L., mensuradas após 28 dias de semeadura. 

 

Tratamentos 

Média dos componentes de promoção do crescimento 

NF CPA CR MFPA MFRA 

T1 (meio CG + estirpe B1) 3,0a 6,9a 5,5a 222,7a 31,6a 

T2 (meio CG + estirpe B2) 3,0a 6,4a 5,5a 169,6a 19,9a 

T3 (meio CG + estirpe B3) 3,0a 6,9a 6,9a 210,4a 18,6a 

T4 (meio CG + estirpe B4) 3,0a 7,6a 5,0a 263,2a 25,7a 

T5 (meio CG + estirpe B5) 3,0a 6,7a 5,9a 200,3a 24,4a 

T6 (meio CG) 2,8a 6,5a 5,5a 202,6a 19,9a 

T7 (soro de leite bovino) 3,0a 6,4a 4,8a 163,0a 20,7a 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 

 

Apesar da utilização de microrganismos como inoculantes biológicos ser uma 

estratégica bem difundida, o substrato empregado na condução do experimento e o método de 

inoculação são fatores que podem limitar o desempenho das plantas diretamente para a 

manutenção da microbiota uma vez que fornecerá os nutrientes necessários para o 

desenvolvimento dos organismos (GUIMARÃES et al., 2007). 

No presente estudo foi utilizado substrato comercial podendo este ter sido um dos 

possíveis fatores limitantes para o processo de interação planta-microrganismo. Leal et al. 

(2007) ao compararem o desempenho de plantas de alface cultivadas em substrato orgânico e 

substrato comercial notaram que as plantas cultivadas no substrato rico em matéria orgânica 

apresentaram melhor desempenho com relação as variáveis avaliadas. Resultados semelhantes 

também foram observados na cultura de plantas de alface cultivar Babá de Verão (CALADO 

et al., 2011) e cultivar Elba (SILVA et al., 2017).  

De acordo com Do Nascimento et al. (2005), a matéria orgânica presente no substrato 

promove o crescimento da população microbiana benéfica às culturas agrícolas. Neste contexto, 

este produto derivado do processo de decomposição é rico em carboidratos, proteínas e ácidos 
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orgânicos que são fontes nutritivas apropriadas para o metabolismo dos microrganismos 

(DINIZ et al., 2010). 

Embora não tenha ocorrido diferença estatística entre as variáveis avaliadas, nota-se que 

o tratamento T4 apresentou o maior valor para CPA (7,6 cm) e MFPA (263,2 mg) e um dos 

menores valores para CR (5,0 cm) comprovando que a utilização de  108 células/mL  da estirpe 

B4 para a formulação do inóculo promoveu menor investimento energético pela planta no 

sistema radicular e, por outro lado, maior  ganho no aumento da parte aérea. Em um estudo com 

bioinoculante produzido a partir de bactérias endofíticas promotoras de crescimento, Souza et 

al., (2016) observaram o melhor desempenho de plantas de bananeira com o uso de uma 

suspensão contendo 108 células/mL aplicada a cada 15 dias sobre as plantas. Neste sentido, a 

concentração de células presentes no inóculo encontra-se adequada para o desenvolvimento do 

trabalho. No entanto, o método de inoculação utilizado pode de algum modo, ter influenciado 

no processo de interação microrganismo-planta. 

Neto et al. (2008) obteve melhor resultado na cultura da soja com a aplicação do 

bioinoculante, na concentração bacteriana de 2,0 x 109 células/mL, no sulco de semeadura. Em 

um experimento com feijão-caupi, Souza e Moreira (2011) observaram melhor desempenho 

das plantas com o inóculo de 109 células/g aplicado nas sementes imediatamente antes da 

semeadura. Nogueira (2019) observou que após a inoculação de Azospirillum brasiliense sp. 

245, com preparo prévio do inoculante em melado, em sementes de alface crespa cultivada e 

semeadas em substrato orgânico responderam positivamente em relação ao grupo não 

inoculado. Deste modo, é possível compreender que a concentração de células no inóculo, modo 

de preparo do inoculante e o método de inoculação são fatores que podem limitar o desempenho 

das plantas. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No soro de leite bovino utilizado existe baixa variabilidade genética de bactérias em 

relação às características morfológicas analisadas. Apesar de não haver diferença estatística 

entre os tratamentos, observou-se que a bactéria utilizada no tratamento T4 apresentou os 

maiores valores para comprimento de parte aérea (CPA) e massa fresca de parte aérea (MFPA). 

O composto substrato comercial pode ter sido uma limitação no presente estudo, no que tange 

a riqueza de nutrientes disponível para os microrganismos. Deste modo, sugere-se que, na 

realização de trabalhos futuros, seja utilizado substrato rico em matéria orgânica e diferentes 
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métodos de inoculação para avaliar a interação microrganismo-planta. O presente estudo 

contribui com a busca por linhagens de microrganismos potencialmente promotores de 

crescimento de plantas em fontes naturais ainda pouco exploradas. 
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